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“No fim de contas, em toda parte, tudo acontece como
em Bordeaux”. – Émile Peynaud

H
áduas palavras comlugarcativo naherme-
nêutica de Miguel Louro: sonho e loucura.
“Paratentarfazerumvinho especialé pre-
ciso sonhar. Paraum sonho especial é pre-
cisoloucura.”Cominfinitasvariaçõeseum

travo épico, a história repete-se. Uvas a crescerem
numpedaçodeterra.Osonhodasuatransformação
emvinho. O terroir. O encontro, raro, de umsolo es-
pecial,uvasdequalidadeeumvinhateirocomtalen-
to, algumgénio e muito carácter. EmEstremoz: um
dentistaquisfazeromelhorvinhodoAlentejo.Cha-
mou-lhe Quintado Mouro. E conseguiu.

Aprender a amar estes vinhos passa por visitar a
Quintado Mouro. E conhecerasuaalmamater. Mi-
guel Louro é um não alinhado. Ama-se ou detesta-
se. Não usameias palavras. Não dispensaumas ben-
galadas queirosianas aos “chico-espertos”. Aos
amantes da Tricadeira no Alentejo. Aos “consumi-
dores bimbos, novos-ricos e ignorantes”. Os mes-
mos que, “cegamente, seguem atrás de tudo o que o
marketing lhes dita”. A história começou em 1989,
com 6 ha de vinha, numa quinta, onde, no passado,
existiu vinha e adega. Um sonho de produtor, feito
compouco dinheiro. Umentusiasmo delirante. Ca-
talisado naamizade comalguns dos grandes produ-
toresdevinhoAlentejano,daépoca.Osbonsvinhos,
venhamde onde vierem, estão sempre ao serviço de
outros bons vinhos. Mais do que uma competição,
são um estímulo. E o Quintado Mouro bebe name-
mória viva de grandes vinhos como Mouchão 82,
Adega Coop. de Borba, rótulo dourado 83, Tapada
de Chaves 87 e Adegacoop. de Portalegre 91.

Sem meias palavras: o Quinta do Mouro é o me-
lhorvinho do Alentejo. Vinho de terroir, complexo,
poderoso, mas elegante. Inimitável, com um “je ne
sais quoi” distintivo, que só existe napersonalidade
dosgrandesvinhos.Conjugandoafrescurasingular,
da enorme acidez, com taninos longos. Vinho de
guarda,companheirodeviagem.Vinhogastronómi-
co, paraserbebido em comunhão, com amigos e fa-
mília. Vinho de blend. O corpo nas castas Aragonês
e Alicante Bouchet, junto àcomplexidade daTouri-
gaNacionale do Cabernet. Creio que amaiorhome-
nagem que podemos fazer a estes vinhos, ao traba-
lho de Miguel Louro e dos seus filhos Luís e Miguel,
é saberusufruirdasualongevidade. Reconhecendo
eprocurandoascolheitasantigas.DoprimeiroQuin-
tado Mouro 94, aindaemboaforma, passando pelo
intenso e elegante Quintado Mouro 99. E pelos im-
ponentes Quinta do Mouro rótulo dourado 2000 e
2002. Entretanto, e comenorme potencialde enve-
lhecimento,jásepodemsaborearosQuintadoMou-
ro RD 2005 e 2008. E o muito elegante RD 2006.

Peynauddiziaque procuravamisturarnas cubas
suficiente espírito de finesse com o indispensável
espírito de geometria. Não há adega que salve uma
mácolheita. E, narealidade, paraos grandes vinha-
teiros, a adega é polimento. Adapta-se a vinificação
às características dacolheita. Mas amagia, passa-se
na vinha. Sem fórmulas. Com sensibilidade. E um
pingo de loucura.

Comer, beber, viver

Quinta do Mouro
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CINCO SENTIDOS

P
or causadacomplexidade
queéaregiãodoDourono
que diz respeito às imen-
sascategoriasvínicaseàla-
biríntica teia burocrática

do sector, costuma dizer-se que
Deus desceu um dia ao vale para
percebercomofuncionavamascoi-
sas e que, depois de algumas voltas
entre Gaia e Freixo de Espada à
Cinta,regressouaocéumaisconfu-
sodoquequandodesceu.Aparábo-
laéboaporqueseDeus,queéDeus,
se sentiu impotente perante o vi-
nho do Porto, como pode um hu-
mano compreenderaquele que é o
mais misterioso dos vinhos do
mundo?Pormaisvezesquevisiteo
Douro,nãoconsigopercebercomo
équeterradexistofeitaàmão,num
território que é “nove meses de in-
vernoetrêsdeinferno”eemqueas
plantassãosubmetidasaprocessos
extremos de secura, se consegue
produzir vinhos doces capazes de
viverem décadas. Certa vez estava
eu numaprovade vinhos do Porto
com quase 100 anos, em Sintra e,
perante umasérie de copos, cruzei
osbraçosecomeceicomasminhas
angústiassobreomistériodovinho.
Um amigo, farto da conversa, diz-
me isto: “Esquece láisso e provaos
vinhos que os gajos aquecem e fi-
cam sem graça nenhuma”. Uma
almainsensível, portanto.

Ora o pasmo que costumo ter
pelo vinho do Porto voltei a sentir
hádiasnasaladeprovasdaTaylor’s,
emGaia,ondeestavam,numaban-
cada,vinhosdeváriascategoriasde
diferentes marcas do Grupo Flad-

gate Partnership (Taylor’s, Fonse-
ca, Crofte Wise & Krohn). Como a
categoriaque estáemfestaé o vin-
tage, porviado extraordinário ano
que foi2011no Douro, vamos láfa-
lar destes quatro magníficos, não
semantesdizerqueovintageéaca-
tegoria mais importante do vinho
do Porto, aquela com que todos os
enólogos e administradores so-
nhamemcadacolheita.Trata-sede
um vinho de uma única colheita,
muitocarregado,riquíssimoemes-
trutura e outros atributos, que o
predispõem a uma longa vida em
garrafa. Em média, por década, há
trêsouquatrodeclaraçõesgenera-
lizadas de vintage.

Essa raridade tem tudo a ver
com os caprichos da natureza. Só
uma conjugação de factores que
nunca se repetem podem dar vin-
tage sublimes, como é o caso do
Taylor’sQuintadeVargellasVinha
Velha.Quandocoloqueiestevinho
naboca,pareceu-mequetudoàvol-
ta parou. Só existia eu e aquele vi-
nho que não entrava em nenhum
dos catálogos onde se inserem os
habituaisvintage.Ovinhoentrade
manso na boca e, depois cresce,
cresce e cresce, revelando sabores
esensaçõesúnicas.Temtudooque
temumvintage,misturandofruta,
bagas,compotas,flores,especiarias,
tabacos, madeiras e mais não sei o
quê, sendo, simultaneamente, se-
dosoepujante.Porpuracasualida-
de,quandosaídasaladeprovas,en-
contrei-me com David Guima-
raens,oresponsáveldeenologiado
Grupo. Perguntou-me pelo Var-

gellas Vinha Velha. Disse-lhe que
nãosabiaresponder.Queaindaes-
tava a pensar nele. Isso foi há uma
semana. E eu, hoje, continuo mais
oumenos namesma.

JáoFonseca,aioFonseca.Sem-
preaquelaexplosãoaromáticaefor-
çaerobustezdebocaquetantoatrai
os conservadores do vintage. Há
compotas, flores e vegetais silves-
tres, tabaco e mineralidade no na-
riz. Depois, naboca, taninos muito
pujantes,comaquelaacidezafazer
com que o vinho fique a sentir-se
muitotemponaboca.Puroclássico.

OTaylor’stemoutroperfil.Seno
Fonsecaháforça,aquiháfinura,de-
licadeza, elegância. As flores e os
frutos de bagas pretos contribuem
muito para isso. Na boca, tem tan-
ta finura que apetece estar a brin-
car e a desafiar o vinho. Apesar de
resultar de um lote com vinhos da
Quinta de Terra Feita e da Quinta
do Junco, o perfil floral parece vir
damíticaQuintade Vargellas.

Na comparação com os vinhos
anteriores, o Croft pareceu-me o
maislineardosvintageemprova.E
secalharacomparaçãoprejudicaa
sua individualidade. Mais fechado
(até pode ser uma virtude), mais
doce, muito fino e menos explosi-
vo.Masconvémdizerquearevista
americana“WineSpectator”(are-
ferência mundial) colocou este
Croftno13.ºmelhorvinhodomun-
do numa lista de 100 vinhos. Deu-
lhe 97 pontos em 100 possíveis. E
elessabemdoquefalam.Istosimé
um elogio e tanto. Vindo de fora, é
razão parafestaemGaia.

Quatro
magníficos
vintage Aqueles que provam Porto Vintage há décadas

dizem que nunca viram uma colheita tão
perfeita como a de 2011. Andamos por estes
dias a provar Taylor’s, Fonseca e Croft e só
temos que assinar de cruz. EDGARDO PACHECOQuinta de Vargellas

Vinha Velha € 275 Fonseca € 77

Taylor´s € 77 Croft € 55

MIGUEL ÉVORA
miguel.evora.pt@gmail.com


